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A A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, .criada pelo Gover-
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem
bro de 1950, à Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais, quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no 

' A Estado, o quadro da Escola, as Professoras de Enfermagem foi 
atribuido, no ano de 1933, o titulo de Instrutor, então em uso 
nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a ProfessÔra de En 

A f I fermagem, sendo esse titulo conservado na Escola ate a prese~ 
te data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento apro
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 
ao corpo docente das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
professôres privativos (Enfermeiros) e não privativos. A Esc,2. 
la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua
dro quando da transferência para o âmbito da U.M.G. e nem po~ 
teriormente, tendo a reclassificação aproveitado o titulo que 
realmente temos e que não corresponde às nossas atividades d,2_ 
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudic~ 
das na classificação no nivel 16 quando as demais enfermeiras 
no Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alca~ 
çaram o nivel 18. Não podemos invocar o privil~gio de 18 horas 
semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enferma
gem requer o acompanhamento da estudante no campo de estágio 
e é feito desde a fundação da Escola em regime de tempo inte
gral para o professôr de enfermagem (enfermeira) e para o al~ 
no. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa co-. -missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de no,vb'2 de 1962 

Instrutor de Ensino Superior , 
Nivel 16 
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A lí,;scola de .E.'nfermagem Carlos Cb t'1 t criada pelo Govfr -
no do ,'é'tado de í~llinas Gerais em 1933 foi anex da, em Dezem -

bro de 19507 à }~acu1dado de Medicina d Universidade de li.nas 

Gerais, quandÓ de sua f' deralizagão. Ao er criada, aind no 

Esta.do, o quadro da l.i;aCola, ~as Profesat,r~.a da Enferrriagem foi 

atr:tbuido, no ano de 1933, ó t!tulo de Instrutor, êntâ&, ~ uso 

na.e .u:scolas de l:.nfermagem, para qualificar a Profess6ra de 11:n

ferma.gem, sendo Sss título conserva.do na ~scola at, a y;reese!
t data.. 

A Lei 775 de 6 õe agosto de 1949 e seu regulamento a.pro -· vado pelo Decreto 97.426, de 14 de novembro de 1949 refere- se 

ao corpo docente das Escolas de l!.'nferma.gem constituindo-o ·de 

Professbres i>riva:tivos (Enfermeiros) Mão Privativos . AC.meo 

l qu gervimos não teve -oportunidade e modificar os u qua,... 

dro quando da transfer ncia para o &ribito da U. M.G. ê nem pôs -
ter:lormenté, tendo a reclassificação a~rov itado o título que 

• i-•ea.J.rnent temos e que nao corresponde nossas atividades da .. .,.. 
e entes, como Prof ess!ras de Enteroagem ,, s ent.imo""'n os prétj udic! 
das na classificagão no n!vel 16 quando as demais enfermeiras 

no no pital. das Cl.!nicas, Sém respons ilidade docent, al.C8.!!., 

çara.m o n:ível 18. não podemos invocar o pr1vil~g1o d 18 horas 

de trabalho semanais (Lei 2. 895/4.0) pois o ensino de enferma

gem requer o acompanhamento da estudante no campo de Est'81o 

e , f~it.o desd.é a fund .;ão da Escola sm regime de tempo inte

gral para o professor de l!i'nferrnagem ( nf nneiro) e pa o aJ.u 

no. 
·. pera.-ae que · esta justificação leve asa criteriosa. CE_ 

miasão a mandar proceder o solicitado nquadramento. 

!lolo Uor.:lzonto, 8 de março de 19(58 
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A Escola de Enfermagem Carlos Chegas, criada pelo Govlr 

no do Estado de !ti.nas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem

bro de 1950, â Faculdade de Medicina da Universidade de lV'dnas 

Gerais, quandé de suâ federalização. Ao ser criada, ainda no 

Estado, o quadro da Escola, '"as i>rofessSras de ~nfermagem foi 

atribuido, no ano de 1933, ó t!tulo de instrutor, ent!o em uso 

nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Profess~ra de En
fermagem, sendo ~sse ti'tulo conservado na Escola at, a J;l1!ese:8-
te data. 

A Lei 776 de _6 ãe agosto de 1949 é seu regulamento apr.,2 

vado pelo Decreto 27 +426, de 14 de novembro de 1949 refere ... se 

ao corpo docente das Eseolas de .Enferrr-agem constituindo-o de 

Profess8res ~rivativos (Enfermeiros) e Nlo Privativos. AC~eo -·• . . . 
la que servimos nao teve 0portunid~de d~ modificar o seu qua-

dro quando da transferlncia para o !mbito da U,lJí .• G. e nem pos 
- -

teriormente, tendo a reclassificação a.provei tado o t:!tu1o que 

realmente temos e que nlo corr~sponde ds nossas atividades d.2, 

centes, como Prof'ess~ras de Enfermagem,· sentimo-nos preJudic! 

das na classificaçlo no n!vel 16 quando as demais e~fermeiras 

no Ho4pi tal das Cl!ni cas, sem responsabilidade docente, a,lc~ 

çaram o n!vel 18. :Mão podemos invocar o privflégio de 18 horas 

de trabalho semanais (Lei 2.895/40) pois o ênsino de enferma

gem requer o ae.ompanha.mento da estudante no eampo de Estágio 
e ~· feito desde a fundaçlo da Escola em regime de tempo inte

gral para o professor de :B.nfermagem. (enfermeiro) e para. o al!! 

no. 
:Espera-se que está justificaçlo leve essa criteriosa co 

miss!o a mandar proceder o solicitado énquadra.mento. 

Belo Iiorizonte, 8 d.e março de 1962 
' 
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A .c]scola de Bnf ermagem Carlos C'l,q::5·as, cri ada pelo Jov~r 

no do .:istado de Linas Gerais .eri: 1S33, foi anexada, em .Oezem -

bro de 1950, ã i'aculdade de lLedicin& dá. Unive!'Sidade de ~;1inas 

Gerais, qDandÓ de SlHi federalização ... :\.o ser criada, ainda no 

Bstado, o quadro da ~scola, "as Profesd~ras de 1'.;nfermagem foi 

atribuido, no ano ,de 1933, Ó título de Iristrutor , então em uso 
\ 

nz..s 1:scolas de .C:nfermagem, para qualificar a Profess~ra de En-

fern1ager.r, sendo ~sse título conservado na .b.;scola até a µBesefi .... 

te data. 

A Lei 775 de 6 a,e agosto de 1949 e seu regulamento apr~ 

vado pelo Decreto 27 .. 426, de 14 de novembro de lS149 refere-se 

ao co::1)0 docente das .h;scolas de mferrr.agem constituindo-o de 

P1:'ofess6'res frivativos (Enfermeiros) e Eâo Privativos. ACEsco 

la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua

dro quando da transfertncia para o t,rnbito da D.I\t.G. e nem po~ 

teriormente, tendo a reclassificagão aproveitado o título que 

realmente temos e que nto cor·res"Oonde âs nossas atividades d~ 

centes, como .Profess~r~s de E'nfermageri1,' sentimo-nos prejudic~ 

das na classificação no nível 16 quando as demais enfermeiras 

no Hospital das Clínicas, sem responsá.bili.dé:cde docente, alca!l 

ça.re.m o nível 18. Hà'.o podemos invocar o privilégio de 18 horas 

de trabalho semanais (Lei 2 .. 895/40) pois o ensino de enferma

gem requer o acompanhamento da estudante no campo de E;stágio 

e é feito desde a fundação da Escola em regime de tempo inte

gral para o professor de ,t;;nf errnagern ( enfern1 eiro) e para o alu 

no. 

~spera-se·que esta justificação leve esea cri~eriosa co 
. ,., 

m12sao a n:andar proce_der o solici tadp enquadramento. 

Belo Eorizonte, 8 de março de 1962 
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.,cri p o""ov .. 
no d · ·· tooo 1 ~fl . e:. Uerai 19331 1: ;,.. un tl , n '.Oé ... em . i-o 
do 19t.HJt i'aCultl 1o de · AíQdic1.na d!l Univars1dad. d.~ :t~a CG
.p a 1aan, o d ou ro· ~rali· ão.. o sor e~ do1 ainda n 
tMo, o c.r,· a.aro ·aa ,. co , ,.· irofees .:.as de · f"e :art1 t'Oi . 

. -trlbuido, no ano do 1033, o t. tulo do lnstruto:r,, entao em-.uso 
tt " col . a . Qlferm · , 1' qual:ttie . rof as :ra d -
r.erm oin, sendo s t tulo con . 01 a.elo n 
t &1 ·~ 

A Lei 775 de 6 üe ~eto de 194& 

t 

vooo pél.o e r to 7. 4c:;.;6, 14 de nov ·-,ro do 1~49. rofe • 
no eorp{J docét.tte doo r..z.001 do JJr1fem' m constitui ao- o d 

co.. 
que sem nã t v, rtu 11õ de m d!fi o u qu -

... o guaru10 da ranofer- · ci par o .. 101 o oa. u. ".a.. e n p ""' 
tor'lomento, tendo a. reol tdJ'icar;ao ~1-oveitado o t tulo qu 
l~ - te tem 8 quo ÔO co. · pon. Uua1..s~ ativid O• 

e r te • ~omo l f aSttes d c-.... ,.,n.m, eant:tma-11nr: re.,1ud1c · 

n· ~1 · sifica4C ·o no n v l 16 quando ao. domais 
u n it-al d C1 ·nte , · 
ça.ram n•v l 18. ~t · podemo nvo o 
s . ?à.na.:: s d a 1"Vico (L i 2 . 005/401 po1o o ensino de · ntu;t"'it~rrnn 

r qu.e11 o acompanbatn<.mto a stuaitr.tt no ce.mpo d ·,t ~~~o a 
f ,· o des·d a n //; a <rol· r 1 . t o nto~ 

,.,.a o prof'aso r .t.ml n.. e t f .. -eira) f;· o aluno • 
.!Spera- que esta Juotit1e11. •o l ve oea cri teri a co• 

""""'""'"l.J <'. andar procede... o olio:l t o n uõ.l.irmn ;nto. 

o d 19 

•• 
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A Escola de Enfermagem C~los Ch gas, cri da pelo G -

vêrno do Estado de Minas Gerais, em 1933, foi anexada em De-

' zembro de 1950 a Faculdade de Medicin d Universidade d M1 .. 
n s G r 1.s, quando de sua federalizaçao . Ao ser criado, ,ain-

'- A 

da no 'Estado, o quadro da Escola, as Professor s de Enferm -

gem foi atribuido , (em 1933) o título de Instrutor, ent..,o em 
. A 

uso n. · Escol, para qualificar a Professora de Enfermagem, 

sendo êsse t!tulo eonserv do 

A Lei 775, de 6 de agosto de 1949 e seu regul.mento a

provado pelo Decreto 27. liZ.6 11 de 14 de novembro de 1949 reter 

se ao corpo docente das Eseolas de Enfermagem constituindo - o 

de Prof essôres Privati,ros (Enfermeiros) e Professôres Não Pr1 .. : 

vativos. A Escola que servimos nio teve oportunidade de modi-
;. "' . ; 

f:lc r o seu quadro quando da transferenoia para o ambito d~ · 
,, ~ ~ -.~- - -~-

u .M. G. e nem posteriormente• tendo a reclassificaçao a.provei- · 

tado o t!tulo que l"ealmente temos, e que não corresponde às no4 

s~s atividades docentes diversas., sentimo-nos prejudicad n 
... t 

classifieaçao no nivel 16 quando enfermeiras do Hospital d s 

Clinicas, sem r~sponsabilidade docente, alcnnçQ?'am o nível 180 

w"'o podemos invocar o privil;gio de l.8 hor s de serviço por s 

mana (Lei 2 . 895/ /iO) pois o ensino de enfermagem requer o com-
, , 

panhamento da estudante no e~po de estagio e e f'eito, desde a 

""' fundaçno da Escol , em regime de tempo integral para o Profs ... 

sor de ~rermagem e para o Aluno. 

Espe~~.- se que est 
., 

justific çao leve ess criteriosa Co-
., 

missao mandar procêder o solicitado enquadramento . 

B. Horizonte , 8 de gosto de 1963 
,,,.,.... 

,ÍJU1íb&-1A dtf 
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:1.1 Escola de Enf erro ,.,.orn ;.;arloo Ch&gt"~, cr-lada pe o G v · 

no do ;stado ae a·n · Uer a ê:m 1933-. foi A"1~ada em v z foro 
d 1950 · de W.n G -
rua, quando de su t d r i f'âo. o 'el' cr~iado, nd no · • 
t.ado, o uadro d}i -eol , Frof , ~ l'í e , f'ermag to1 

1 ' 
, I ~ t,ribuido, no ano do 1933, o t.tulo de Instrutor, entao enr·:ueo 

n"' · col{W do 1.lntêrm e- 1 para qualific a. J:rofess!:ra. d m-
:e (".!'em, · ~ndo iJSae t tulo coneãrva.do 
te. d ,.,, • 

.. Lei 775 de 6 d Josto d J.94't¾ e e regul· ::1ento r! 
Vl'tdO pelo êc:roto 27. ~'!2G, de 14 de novanibro de 1049 ref r - se 
o.o co1,:,o docente dctJ 1.;aco1as de ~t·erm 3 éf.a constituindo-o d 

rot~e· -a6re P1•ivativó~ (a: fermeiros) Nao rivativos,. A co-

la qu~ se1vim não t ve oportunidad odi 1c o u qu -
dro quan trw,sr r ci, p o a. e ne p . -

erio i n te tend r cl 1:f'ic çâ.o qu 

r,eàl.mente temo. ê qu n · o eorréspond n sae ativ!dad s do-
contotJ i como J;<rotesa!r d .i:..nf nnogem, sentimo-nos preJudt.oa-

doo na cl sific -,;ão no 'l.v l 16 quand om s f ·rm ir 

do .. .tot',pi d Cl!nie t - r · ,on · ili docent , e .n-

çaram o n v l 18. ,.tão pOd · os invoo o privil -~~o de 18 l or 
s n'k'lnoi d eervigo (L i ·2 . 895/401 poi, o nsino de anf'é'l'IIWU•nl'>m 

requer o oompanbamento d , est,udantG no campo de t 10 d 
f'ei to des a tundaç;ão da. · co1 mn regim d~ ter.tipo inte1::ràl 

para o prof sc6r de Etl rm l'.Y m ( nte ,, !.ro) e para o uno. 

e _ que e .. ju tifica~ão l v e ... 

roisslo m( dar procecle-r o solie1ta o en u · r, .. énto. 

Belo Hol'i onte1 8 de março e e 196~ 

íl..Ct i e'¼ ~1v... ? ~ 
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JUSTIFICAÇ'""'tO 

A Escola de Enferma,gem Carlos C'.bag , criada pelo Gov!r ... 

no do l::Stado de .. iinas Gerais em 1933, foi anêXad~t em Dezei-nbro 

de 1950, à Faculdade de edicina da Univor idade de nas Ga-
, . 

raist quando de sua federalizaçao. Ao ser cr:1ado1 ainda no b: -

tado , o qua ro da t:acola, êls .Professbras de Enfermage foi a,... 

tribuido, no e.a.no de 1933, Ó título de Instrutor, .ent:âo em ~·uso 

nas Mscolas de &Jfex,nagem, para qualificar ,1. Frof'êss8ra de En

fermagem, sendo isse título cons rvado na cola ati presen

t data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 seu regulamento ro -
vado pelo .!Jecreto 27 . 426, de 14 de novembro de 1949 refere.- ae 

ao co:tj,o docente das EGoolas de Jsnfermagem constituindo- o de 
Prof--~s6res l:r:i vativos (lãlf e1'"fnei:ros) e i-ão frivativos. A co-

• la q.ue servimo nao teve portunidad dl1 m~dificar o seu qua -

dro 'quando da tra.nofer ncia para o it U.M.G. e nem poe
teriormente, tendo ar alassificação ap~oveitado o título que 
r-ealmente t.emoe e qu não corrospondé às nossas atividades do

centes, oorno l·rofessSras de .b'nf~rtaagem, sentimo-nos prejudica-

das na classiflcaçáo no nfvel 16 quando as demais enfermeiras 

do ttospital das CJ.!nicas, sem reaponsabilidadê docente , alcan

çaram o n!vel 18. Hão podemos invocar o privil gio de 18 horas 

s mana:7.s de serviço (Lei 2 .896/401 l)Ois o ensino de en~erma.gem 

requer o acompanhamento da estudanté no campo dê Bat~io a 1 
f eito desde a fundação da l:í:ecola em regime de tempo integral 
para o profess~r de i:nfe agem ( ~nf'el"meiro) o para o aluno. 

,;, pera-se que e ta ;justificação leve es a criteriosa co

misslo m dar proceder o solic1t do enqu dramento. 

Belo Horiaonte, 8 de margo dt> 1962 

.. aci ) dfau. u'Ja< f:~~ 
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A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pel o Gov~r

no do !iStado de l'!dnas Gerais em 1933, foi an exada, e:u.1 Dezembro 

de 1950, ! Faculdade de Medicina da Univ ers i dade de Minas Ge

rais, quando de sua federalizaç~o. Ao s er cr iado, ainda no Es

tado, o quadro da EScola, i.s Frofess~ras de Enfermagem foi a

tribuido, no ano de 1933, Ó t!tulo de Instrutor, en tão emruso 

nas Escolas de Enfermagem, para qual ificar a :Prof ess6ra de En

fermagem, sendo tsse título conservado na Escola a té a presen

te da.ta. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e s eu r egul amen to apr2 

vado pelo Decreto 27 .426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 

ao corpo docente das Escola.a de E.1:1ferm · em constituindo-o de 
Profess6res Privativos (Enfermeiros) ê Hão ?r·ivativos. A Esco

la que servimos nlo teve oportunidade · de modif icar o seu qua -

dro quando da transferlncia para o &nbito da U. M.Go e nem pos

teriormente, tendo a reclassifieaçto aproveitado o t!tulo que 

realmente temos e que nlo corresponde~ nossas atividades do
eantea, como Profes.$~ra.s de Enfermagem,· sentimo-nos p:ret.judiea-

das na classificação no n!vel 16 quando as demais enfermeiras 

do .tlospi tal das Cl:t'nicas, sem responsabili dade docente, alcan

çaram o n!vel 18. Não · podemos invocar o privillgio cle 18 horas 

semanais de serviço (Lei 2.895/401 pois o ensino de enfermagem 

requer o acompanhamento da estudante no campo de Est;~io e 'é 
feito desde a :f'undaçlo da Escola em l"egime de tempo integral 

para o profess~r de Enfermagem (enfer .eiro) e para o aluno. 

Espera-se que esta. justificaçlo leve es~a cr iteriosa co

missfo a mandar proceder /o so1ic i tado enquadramento. 

Belo Hor:la.onte, 8 de março de 1962 

Cl'i )ciúti, ç(t &sPk ~ .Lv 



JUST!FICA(:A\J 
íi 8Q l :;:ttt:WO ....... P!"W .• , ..... j\"'..,..·. , .... ~ ... 

' 
:pol.o Gov r -

o do ' t o do !'.lin Ger(d.a m 1933, foi tro .. ad , om 11oz -
br d 1950 ' Fneuld · e de ... ed:'l.cina. da u.jivcr ià a lrin 
G rai , qu ao do 01.u fedora.112ng o. Ao . cr cri _,.,..., ..... n 

... ado, o qu üro da ,ool ) ' iffr'°of"l.t161•0:. d 

.. :t.1 ir..1uiu , no ono da 19:33, ó t!tulo d lnotrut 
to1 

UllO 

ferro Je ., z ndo \,.. 10 ·!ti.,lo eon rv 
to d ta. . 

A l,ôi 775 Ü nto ,©~o -va.do p "i o e oto t7 . 426, ti 14 d novcnibl"O d fe .... 
e.o co1..,..>o .oaarrtê Lr· t::ecolas de ~fet-unt :m const1tuind .o ãq 

· ·ror.ene(..ro ~ r:.i."VT~:tv'"O ( ~, .. rf1rmQiroa) 1- "'*;> l?:t•J..-v· :t1v 

J.t qua se!*Vi .• ,o,_ nã tev <'lpo~tunide.do de ~oõ1f1c 

eh o qu~1Y·a rÂ-à t::ran$.t*er&lc1a r.a:1"'.l. o .{tq~i to ..... u. ""·º• 

"" AC"· eo -
o seu qu 

ne. PC>! 
tul.o Q.U 

alm011to ,cmc,... e ua não .co1•recpo:1 lq l' no;:ecc a.t.:l:v:id~ Ci! do - '', ...... 
cGnt": .... , como :N>f e foroarrcm,· s ntim' 

lootdf'icag·~o 10 n!vol lG t}1;.tt.:i'udo der.16is .fe!'\'?l ,1:t. 

n"' l! Spi as 01! 21 , oom r apoi ..... ,.......,.... nte 
Ç• 1 T,C•,us• ô n V 1 1a. l · o Od(n'j ., t oe ~ 

cJ.l t} . 

no. 
e qu 

mio,) -o · mandar p ~ocod~,r o ~ lici tct;o m1q i t • 

elo l!orl21ot1to, 3 d março 196 

o 

·:i inte

o oJ.u -

....... 
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A Escola do h"nt en:J e-em v~ .. loa t.111 · :J , cri a.d.a pelo Gov r -no do -t ·do d, :!nas Gerais om 1933, foi ne;t ~a, em .ueze -
bro de 1950 ~aculd de de· -dicin d~ úniver id d de Udn 
floraiG, 'quandó d sua foderâtiznção. Ao ao:r criad , aind no 

· tado, o qu dro · .,col , ~ · ~~ofoa i6ras .8 ;s:nt rmag m toi 
t:ribuid.o, · no ~O d 1933, ó t!tulo d Ins rutor, n · o uso 

nao colas de Ji..'nfermage pura qua.lit~car a Frote s6ra de a,. .. 
,d: "Enn, sendo a.se título cons rvado 'na , cola at~ a : ~se • 
t data. 

1 

A Lei 775 de o de agosto do 1949 o ou regulamento apro -va.d pelo D ereto 27,426, de 14 d · l'HJVembro do 1949 r fer <'!e 
o corpo docont das · colas de f er gem con ti tu indo-o . e 

Prof oa8:rea rivativos (,. :férmeiro ) Ifâo Pr:lv ti.vos. ço -l que -rvimoo não t ·V 0portunidad · d mod:1f:tcar o seu q 
dro qu cio a tr sf'er eia par o oito da U .o. n rm p -terl.orr:,ente, tendo a reclaasific ã.o. ar:..,rovo:l'tado o t!tulo qUª 

realmente temos que não eo:rrecponda nosaao atividO.dM d.2, 
cent a, como l'*Os;e & ra de · "' ge ... n 1mo-n.o. p ~1udtca 

" ... 
· ·na classifieaçno no n val lG qua.1"1 o · dema.ie enf ormeir 

no H Sl)i~ elas G1!nica.s, sem r(;•~pons il ... a.d docente, ale~ 
o !ve118. rão pode invocar o~ ivil gio de 18 hor 

de t,r )n.1110 semana! (t i 2.895/40} po1s o ensino de nferma.. 
,e . requer o acompanhamento d ~student no campo de Mst4gio 
e , t i to de de fun ol m ?"egim d tempo int -

para o aJ.u -no. · 
pera- ·o que ta Ju tifiQ ão lev e o cri erio-aa c,2 

mis ~o a ma.nd::u~ procodGr o solicit do nqu rament . 

De.lo Horizonte, 8 .a março , 1oea 
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J U S T I F I C A Ç Ã O 

• A A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Gover-
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada à Faculdade 
de Medicina da Universidade de Minas Gerais, em Dezembro d e 
1950, quando de sua fed eralização. Ao ser criado, ainda no E~ 
tado, o quadro da Escola, às Professôras de Enfermagem foi a-

, N tribuido, no ano de 1933, o tit ulo de Instrutor, entao em uso 
nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Professôra de E,!1 

A f , fermagem, sendo esse titulo cons ervado na Escola ate a prese.E. 
te data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento apro
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembr o de 1949 refere-se 
ao corpo docent e das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
professôres privativos (enfermeiras) e não privat ivos. A Esc.9. 
la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua
dro quando da transferência para o âmbito da U.M.G. e nem po~ 
teriormente, tendo a reclassificação aproveitado o título que 
realmente temos e que não corresponde às nos sas atividades d.9. 
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudica -das na classificação no nível 16 quando as demais enfermeiras 
do Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alca.,a 
çaram o nível 18. Não podemos invocar o privilégi.ode 18 horas 
semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enferma
gem requer o acompanhamento da estudante no campo de est~gio 
e é feito desde a fundação da Escola em regime de tempo inte
gral para o professôr de enfermagem (enfermeira) e para o al~ 
no. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa co-
. "' m1ssao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Hor izonte , 8 de novb~ de 1962 

M~ ~ ~ @cuwf' , J Instrutor de Ensino Super ior 
Nivel 16 



J U S T I F I C A Ç Ã O 

A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Govêrno do 
Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em dezembro de 1950, 
à Faculdade de Medicina da Universidade de 1v1inas Gerais, quando 
de sua federalização. Ao ser criado, ainda no Estado, o quadro da 

' A f • ºb ( d Escola, as professorhs de enfermagem oi atr1. ui.do, no ano e 
1933, o titulo de instrutor, então em uso nas Escolas de Enferm.§!;. 
gem, para qualificar a professÔra de Disciplinas de Enfermagem, 

A ( , sendo esse titulo conservado na Escola ate a presente data. 
A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento aprovado 

pelo Decreto 27426/49 refere-se ao corpo docente das Escolas de 
Enfermagem constituindo-o de professÔres privativos (enfermeiros) 
e não privativos. A Escola que servimos não teve oportunidade de 
modificar o seu quadro quando da transferência para o âmbito da 
U.M.G. e nem posteriormente, te~do a reclassificação aproveitado 

f ,., d ' . o tituJ..o que realmente temos e que nao correspon e as nossas at1;, 
vidades docentes, como professôras de Enfermagem, sentimo-nospr~ 
judicadas na classificação no nivel 16 quando as demais enferme.!, 
ras no Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, al
cançaram o nivel 18. Não podemos invocar o privilégio de 18 ho -
ras semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enferma
gem requer o acompanhamento da estudante no campo de Est~gio e é 
feito desde a fundação da Escola em regime de tempo integral pa
ra o professôr de Enfermagem (enfermeira) e para o aluno. 

Espera-se que esta justificativa leve essa criteriosa co-. ... missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de ·novbQ de 1962 

j~~dt/jW<dí/ . 
Izalti~ Gou.lart de Ãzevedo 

Instrutor de Ensino Superior, Nivel 16 



J U S T I F I C A Ç $ Q 

• A A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Gover-
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em ª Dezem
bro de 1950, ~ Fa culdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais, quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no 
Estado,~ quadro da Escola, às Professôras de Enfermagem foi 
atribuido, no ano de 1933, o titulo de Instrutor, então em uso 
nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Professôra de E,a 

A f I fermagem, sendo esse titulo conservado na Escola ate a prese.a, 
te data. 

A Lei 775 de 6 de agosto d.e 1949 e seu regulamento apro
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 
ao corpo docente das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
professôres privativos (enfermeiros) e não pr:Lvativos. A Esc.2, 
la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua
dro quando da transferência para o âmbito da U.M.G. e nem pos 
teriormente, tendo a reclassifi cação aproveitado o titulo que 
realmente temos e que não corresponde às nossas atividades d,2_ 
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudic~ 
das na classificação no nivel 16 quando as demais enfermeiras 
do Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alca,a 
çaram o nivel 18. Não podemos invocar o privilégio de 18horas 
semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enferma -
gem requer o acompanhamento da estudante no campo de estágio 
e é feito desde a fundação da Esoola em regime de tempo inte
gral para o professôr de enfermagem (enfermeira) e para o alJ! 
no. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa co
missão a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de ·novbº de 1962 

Instrutor de Ensino Superior 
N:Ível 16 



J u s T I F I e A e Ã o 

A Escola de Enfermagem Carlos Chag~s, criad~ pelo Go-
A 

verno do Est.iido de Min .... s Ger~.i s, em 1933, foi anexada em De-

zembro de 1950 'à. Faculdade de Medicina d~. Universidade de Mi 

nas Gerais, quando de su~. federaliz~çio. Ao ser criado, a,in-

' 1\ d •. no Estado, o qu.;,.dro da Escola, as Professoras de Enferma-

gem foi ~tribuido, (em 1933) o titulo de Instrutor, então em 
I\ 

uso D<!l< Escola, par.;i. qu.alií;ic&i.r a Professor&t de Enfermél.gem, 
A ( , 

sendo esse titulo conservado ate a presente data. 

A Lei 775, de 6 de agosto de 1949 e seu regul.mento a

prov~do pelo Decreto 27 . l.1.26, de 14 de novembro de 1949 refere

se a.o corpo docente das Escoliiis de Enfermagem constituindo - o 
I\ A ,., 

de Professores Privativos (Enfermeiros) e Professores Nao Pri-

va1ti vos. A Escol-. que servimos nio teve oportunidé,.de de modi-

" I\ ficar o seu quadro quando da transf~rencüi para o ~mbi to da 

U.M.G. e nem posteriormente, tendo a reclassificaçio aprovei

tado o título que re&lmente temos e que não corresponde ~s no.§_ 

sas atividades docentes diversas, sentimo-nos prejudicadas na 

classific-.çâo no ni vel 16 quana.o enfermeiras do Hospital a.~.s 

ClÍnicas, sem responsabilidade docente, alcançaram o nivel 18q 

Não podemos invocar o privil~gio de 18 horas de serviço por s~ 

mana (Lei 2.895/40) pois o ensino de enfermagem requer o .-.com-
, , 

panhamento d •. estudante no campo de estagio e e feito, desde -. 

fundaçio da Escola, em regime de tempo integral para o Profes

sor de Enferméilgem e para o Aluno. 

Espera-se que est.:;;i. justificação leve essa criteriosa Co-
N 

missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

B. Horizonte, 8 de novmbº de 1963 

~~~<tt~'~ 
Instrutor de Ensino Superior 

Nivel 16 
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• A A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Governo 
do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezembro d e 
1950, à Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais, 
quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no Estado, o 
quadro da Escola, às professôras de enfermagem foi atribuido, no 

f N ano de 1933, o titulo de Instrutor, entao em uso nas Escolas de 
Enfermagem, para qualificar a professôra de Disciplinas de Enfe~ 

A f , magem, sendo esse titulo conservado na Escola ate a presente data. 
A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento aprov~ 

do pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se ao 
corpo docente das Escolas de Enfermagem constituindo-o de profes
sores prIDvativos (enfermeiros) e não privativos. A Escola que se~ 
vimos não teve oportunidade de modificar o seu quadro quando d a 
transferência para o âmbito da U.M.G. e nem posteriormente, tendo 
a reclassificação aproveitado o titulo que realmente temos e que 

N ' ,. • • A nao corresponde as nossas atividades docentes, como professoras 
de Enfermagem, sentimo-nos prejudicadas na classificação no nivel 
16 quando as demais enfermeiras no Hospital das Clinicas, sem re~ 
ponsabilidade docente, alcançaram o nivel 18. Não podemos invocar 
o provolégio de 18 horas semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois 
o ensino de enfermagem requer o acompanhamento da estudante no e~ 
pode Est~gio e é feito desde a fundação da Escola em regime de 
tempo integral para o professôr de Enfermagem (enfermeira) e para 
o aluri.o. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa co-. ,.. 
missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de novb~ de 1962 

, 
C'ârtrielita_Pin:to R ·belo · 

Instrutor de Ensino Superior, Nivel 16 

-~ 



J U S T I F I C A Ç Ã O 

A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Govê!. 
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem
bro de 1950 à Faculdade de Medicina da U.M.G. quando de sua 
federalização. Ao ser criada, ainda no Estado, o quadro da E!!, 
cola, às professôras foi atribuido, no ano de 1933, o titulo 
de instrutor, então em uso nas escolas de Enfermagem para qll!!: 

lificar a Professôra de Disciplinas de Enfermagem, sendo êsse , , 
titulo conservado na Escola ate a presente data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento apr2 
vado Decreto 27426, · çl.e 14 de novembro de 1949 refere-se ao CO!, 

po docente das Escolas de Enfermagem constituindo-se de pro
fessôres privativos (enfermeiros) e não privativos. A Escola 
que servimos não teve oportunidade de modificar o seu quadro 

quando da transferência para o âmbito da U.M.G. e nem poster! - , ormente, tendo a reclassificaçao aproveitado o titulo que re-
almente temos e que não corresponde às nossas atividades doce,!! 

tes, como professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudicadas 
na classificação no nivel 16 quando as demais enfermeiras no 

Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alcança
ram o nivel 18. Não podemos invocar o privilégio de 18 horas 
semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enfermagem 
requer o acompanhamento da estudante no campo de est~gio e é 
feito desde a fundação da Escola em regime de tempo integral 
para o professôr de Enfermagem (enfermeira) e para o aluno. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa co . ... missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 
; 

Belo Horizonte, 8 de novõº de 1962 

de Ensino Superior .. 
Nível 16 
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A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Govê!: 
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem
bro de 1950, à Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais, quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no 

' A Estado; o quadro da Escola, ·as Professoras de Enfermagem foi 
atribuido, no ano de 1933, o titulo de Instrutor, então em uso 

A 

nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Professora de EQ 
fermagem, sendo êsse titulo conservado na Escola até a presen 
te data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu r egulamento apr2 
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 
ao corpo docente das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
Professôres Privativos (Enfermeiros) e não .~ivativos. A Esc2 
la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua
dro quando da transferência para o âmbit~ da U.M.G. e nem po.§_ 
teriormente, tendo a reclassificação aproveitado· o titulo que 
realmente temos e que não corresponde às nossas atividades d2 
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudic.!_ 
das na classificação no nivel 16 quando as demais enfermeiras 
no Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alcaa 

f N • , 

çaram ó n1vel 18. Nao podemos invocar o privilegio de 18 ho-
ras semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enfe!:_ , 
magem requer o acompanhamento da estudante no campo de Estàgi.o 
e é feito desde a fundação da Escola em regime de tempo inte
gral para o professôr de Enfermagem (enfermeira) e para o al~ 
no. 

Espera-se que esta justificação leve essa criteriosa 02 
missão a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de no~b9 de 1962 

Instrutor de Ensino S~ erior Õ 
NÍ vel 16 
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A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Govê.r, 
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem -
bro de 1950, à Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais, quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no 

' A Estado, o quadro da Escola, as Professoras de Enfermagem f9i 
atribuido, no ano de 1933, o titulo de Instrutor, entãoemuso 
nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Professôra &Di,! 
ciplinas de Enfermagem, sendo êsse t!tulo conservado na Esco-, 
la ate a presente data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento apr2 
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 
ao corpo docente das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
Professôres Privativos (Enfermeiros) e Não Pri vativos. A Esc2 
la que servimos não teve oportunidade de modificar o seu qua-
dro quando da transfer~ncia para o âmbito da U.M.G. e nem Pº.ê. 
teriormente, tendo a reclassificação aproveitado o titulo que 
realmente temos e que não corresponde às nossas atividades do 

' -
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudic,a 
das na classificação ho nivel 16 quando as demais enfermeiras 
no Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alcan 
çaram o niveJ_ 18. Não podemos invocar o privilégio de 18 horas 
semanais de serviço (Lei 2.895) pois o ensino de enfermagem r~ 
quer o acomp0.J.~hamento da estudante no campo de Est~gio e é f~ 
to desde a fundação da Escola em regime de tempo integral pa
ra o professor de enfermagem (enfermeira) e para o aluno. 

Espera- s e que esta justificação leve essa criteriosa co-
. -missao a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de novo@ de 1962 

Instrutor de Ensino Superior 
Ni vel 16 



J U S T I F I C A ç Ã O 

A A Escola de Enfermagem Carlos Chagas, criada pelo Gover-
no do Estado de Minas Gerais em 1933, foi anexada, em Dezem
bro de 1950, à Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais, quando de sua federalização. Ao ser criado, ainda no 

' A Estado, o quadro da Escola, as Professoras de Enfermagem foi 
atribuido, no ano de 1933, o titulo de Instrutor, então em uso 

. A nas Escolas de Enfermagem, para qualificar a Professora de E,!! 
A , , -

fermagem, sendo esse titulo conservado na Escola ate a presen 
te data. 

A Lei 775 de 6 de agosto de 1949 e seu regulamento apro
vado pelo Decreto 27.426, de 14 de novembro de 1949 refere-se 
ao corpo docent e das Escolas de Enfermagem constituindo-o de 
professôres privativos (Enfermeiras) e não privativos. A Esc.2, 
la que servimos não teve oportunidade de modif i car o seu qua
dro quando da transferência para o âmbito da U.M.G. e nem pos 
teriormente, tendo · a reclassificação aproveitado o titulo que 
realmente temos e que não corresponde às nossas atividades d.2, 
centes, como Professôras de Enfermagem, sentimo-nos prejudic!; 
das na classificação no nivel 16 quando as demais enfermeiras 
no Hospital das Clinicas, sem responsabilidade docente, alcan 
çaram o nivel 18. Não podemos invocar o prfuvilégio de 18 ho
ras semanais de serviço (Lei 2.895/40) pois o ensino de enfer 

. , magem requer o acompanhamento da estudante no campo de esta-
gio e é feito desde a fundação da Escola em regime de tempo 
integral para o professôr de enfermagem (enfermeira) e para o 
aluno. 

Espera-se que esta .justificação leve essa criteriosa co
missão a mandar proceder o solicitado enquadramento. 

Belo Horizonte, 8 de no:vbO de 1962 

,U~ o 
Vi,~wi, Jo_ ~ 

Instrutor de Ensino Superior 
NÍ vel 16 


